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INTRODUÇÃO

As abelhas, pertencentes à ordem Hymenoptera e super-
famı́lia Apoidea, têm sido consideradas como um dos grupos
de maior relevância para estudos de diversidade biológica
na Amazônia (Overal, 2001). Poucas coletas sistematizadas
foram realizadas desde os estudos pioneiros de Adolpho
Ducke no ińıcio do século XX (Ducke, 1906) e a taxono-
mia de muitos grupos pouco investigada.

Levantamentos da fauna de abelhas silvestres com
metodologias padronizadas estão sendo realizadas em várias
regiões do páıs, especialmente no sul e sudeste. Esses levan-
tamentos iniciaram - se com Sakagami et al., , (1967) e teve
por objetivo o conhecimento da distribuição geográfica das
abelhas, suas fenologias, riqueza em espécies e abundância
relativa das comunidades.

Estima - se que existam mais de quatro mil gêneros e cerca
de 25 a 30 mil espécies de abelhas distribúıdas nas diferentes
regiões do mundo (Michener, 2000).

Cerca de 85,0% dessas espécies são solitárias (Batra, 1984)
e muitas delas ainda não foram descritas, principalmente
nos trópicos. No Brasil, Silveira et al., (2002) relacionaram
1.573 nomes válidos para as espécies brasileiras, mas acred-
itam que a fauna de abelhas do Brasil seja composta por,
aproximadamente, 3.000 espécies.

A utilização de iscas de cheiro para atração e coleta de abel-
has Euglossini é uma técnica amplamente difundida, que
consiste na captura de machos após a exposição de aromas
sintéticos em papel filtro ou algodão (Rebêlo, 2001).

Levando em consideração que os ninhos de Euglossini, as-
sim como os de outras abelhas, são dificilmente encontrados
no interior de uma mata e que um número considerável de
espécies de abelhas forrageia a copa das árvores, a coleta de
perfumes por machos de Euglossini possibilita levantamen-
tos e estudos ecológicos de abelhas em regiões neotropicais.

Este método de amostragem tem possibilitado a catalogação
de espécies ocorrentes nas florestas úmidas da América Cen-
tral e do Brasil.
Os estudos comparativos entre faunas de abelhas de difer-
entes locais são importantes para o conhecimento de co-
munidades e de ecossistemas, apesar de serem dificultadas
em função de muitas variáveis, como as diferenças entre
coletores, modos de captura, esforço amostral e variações
climáticas.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo estudar a eficiência
de diferentes métodos para amostragem da fauna de abelhas
(Hymenoptera, Apoidea) na Floresta Nacional de Carajás.

MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Área de estudo

A área de abrangência da pesquisa situa - se na Floresta
Nacional de Carajás (05052’ 06033’ S / 49053’50045’W) lo-
calizada na região Norte do Brasil, no Estado do Pará,
abrangendo as terras dos munićıpios de Parauapebas, Canaã
dos Carajás e Água Azul do Norte, entre as cidades de
Marabá e São Félix do Xingu, na bacia do rio Itacaiúnas,
afluente da margem esquerda do rio Tocantins.
O clima na região é tropical úmido, com inverno seco.
A precipitação pluviométrica configura dois peŕıodos:
estação chuvosa, de novembro a abril, e estação seca, de
junho a setembro, sendo a precipitação média mensal na
estação chuvosa de 280 mm e na estação seca de 32 mm.
A temperatura média anual em Carajás é de 23,80C, ocor-
rendo pequenas variações médias anuais de temperatura na
área de estudo, que não ultrapassam os limites entre 0,8ºC
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e 1,7ºC. O equiĺıbrio térmico na região é favorecido pela
densidade da rede hidrográfica e da massa florestal.

A umidade relativa da região não apresenta muita variação,
permanecendo quase sempre a 70%, sendo que nos meses de
outubro a maio as máximas chegam a 95%.

O estudo foi desenvolvido, simultaneamente, em duas áreas
de fitofisionomias distintas localizadas na estrada de acesso
ao Manganês: (a) Floresta nas proximidades da mina de
ferro N4 com vegetação caracteŕıstica de Floresta Ombrófila
Densa e (b) Canga também localizada nas proximidades da
mina, com vegetação caracteŕıstica de Savana Metalófila.

A tipologia de Floresta Ombrófila Densa (Floresta Pluvial
Tropical), composta geralmente por árvores altas com dos-
sel uniforme podendo apresentar árvores emergentes ou não
e com alta biomassa, ocorre em regiões de clima tropical
quente e úmido com chuvas torrenciais bem distribúıdas
e sem peŕıodo biologicamente seco durante o ano e, em
casos pouco freqüentes, podem apresentar dois meses de
baix́ıssima umidade (Veloso et al., , 1992).

A formação vegetal conhecida por Campo Rupestre, Savana
Metalófila ou Vegetação de Canga, apresenta limites bem
definidos, restrita aos afloramentos de minério, constituindo
- se verdadeiro encrave circundado por floresta ombrófila.

De acordo com Silva (1991), este tipo de vegetação pode
ser dividido fisionomicamente em três grupos relacionados
diretamente ao relevo: capões de florestas, campo natural e
formação xerófita.

Todas as áreas estudadas possuem um quadrante com sis-
tema de trilhas semelhantes, sendo uma trilha principal par-
alela ao acesso (estradas) e, a partir dessa, sete transectos
perpendiculares saem para o interior do quadrante, variando
em classe de distância uma da outra (0, 50, 100, 300, 600,
900 e 1200 m).

Os transectos estabelecidos tiveram seu comprimento deter-
minado pelas condições de relevo e continuidade da fitofi-
sionomia em estudo (canga ou floresta), sendo o maior tran-
secto com 1200 m. Ao longo destes transectos foram demar-
cados pontos de observação a cada 20 m.

2.2 Metodologias de Amostragem das abelhas

No presente estudo foram selecionados cinco transectos, com
aproximadamente 740 m em cada área (Floresta e Canga),
sendo denominados de A, B, C, D e E. As coletas de da-
dos foram realizadas em dias consecutivos entre os meses de
janeiro e fevereiro de 2009, totalizando 385 lotes.

Duas metodologias diferentes foram utilizadas na mesma
área, conforme descrição a seguir:

a) Isca em armadilha de garrafa: consiste de garrafas
plásticas tipo pet de dois litros, com quatro cones encaixa-
dos no corpo da garrafa, que servem de entrada e dificultam
a sáıda das abelhas.

Dentro de cada armadilha foi colocado um chumaço de al-
godão embebido com um tipo de essência, visando atrair os
insetos.

Foram utilizadas as essências de cinamato de metila, eu-
caliptol, eugenol e salicilato de metila e vanilina. Em cada
um dos cinco transectos das duas áreas foram instalados,
no ińıcio da tarde, quatro conjuntos de cinco armadilhas de
garrafa, em cada ponto amostral, totalizando 20 garrafas
por transecção.

As garrafas foram amarradas em arbustos a aproximada-
mente 1,5 m de altura, com distância média de 240m, per-
manecendo expostas por um peŕıodo de 24 horas.

Os pontos amostrais da área de Floresta foram denomina-
dos: PF1= borda (S06003‘08,8” W 050015‘34,2” Elevação
697 m); PF2= 280 m (S06003‘01,7” W050015‘30,7” El-
evação 694 m); PF3= 480m (S06002‘55,9” W050015‘28,2”
Elevação 693 m) e PF4= 740m (S06002‘48,4”
W050015‘24,9” Elevação 696 m). Em área de Canga adotou
- se: PC1= borda (S06003‘30,9” W050015‘02,3” Elevação
674 m); PC2= 226 m (S06003‘24,3” W050014‘56,5” El-
evação 696 m); PC3= 473m (S06003‘18,6” W050014‘15,6”
Elevação 675 m) e PC4= 713m (S06003‘12,8”
W050014‘46,7” Elevação 618 m).

Após um peŕıodo de 18 horas de exposição, os conjuntos
de armadilhas de garrafas eram monitorados por 6 horas.
Cada armadilha foi vistoriada por um coletor pelo menos
uma vez a cada duas horas, minimizando assim a perda por
fuga e, simultaneamente a armadilha contendo a essência de
eucaliptol era reabastecida, tendo em vista sua volatilidade.

b) Coleta com rede entomológica-consistiu na captura de
abelhas sobre as flores e plantas com o aux́ılio de redes en-
tomológicas. Para aumentar a eficiência da coleta, foram
utilizadas duas iscas: solução 50% de mel borrifada na fol-
hagem do sub - bosque e pasta de feijoada com farinha,
à margem dos transectos a cada 20 m e 40 m, respectiva-
mente. Cada transecto amostrado foi percorrido por um
coletor durante seis horas a passos lentos, realizando a co-
leta de abelhas na folhagem borrifada de mel e nas iscas
de feijoada com farinha, além de quaisquer abelhas encon-
tradas em flores, coletando água ou barro ou em vôo.

As abelhas capturadas nos diferentes métodos foram mor-
tas com acetato de etila em frascos mort́ıferos e transferi-
das para saquinhos de papel, onde se anotou os dados de
captura: data, área, transecto, ponto amostral, horário,
situação e coletor.

RESULTADOS

O uso associado da isca em armadilha de garrafa e a co-
leta com rede entomológica permitiu a captura de 1.170
espécimes de abelhas (Hymenoptera, Apoidea) nas duas
áreas estudadas na Floresta Nacional de Carajás.

Na área de floresta a aplicação dos dois métodos de coleta,
simultaneamente, proporcionou a captura de 658 espécimes.
A metodologia da isca em armadilha de garrafa permitiu a
captura de 328 espécimes, representando 49,85% do total.

Dentre as essências utilizadas, o eucaliptol apresentou um
percentual de captura de 43,60% seguido pelo salicilato
de metila com 21,95%, vanilina com 15,55%, eugenol com
14,94% e o menor percentual foi o cinamato de metila com
3,96% do total de abelhas amostradas.

Quando se empregou a coleta com rede entomológica consta-
tou - se a captura de 330 espécimes, indicando um aumento
de 0,3% no número de abelhas capturadas.

Na área de canga a associação dos dois métodos possibilitou
a captura de 512 espécimes.

O emprego da isca em armadilha de garrafa, promoveu a
coleta de 351 espécimes, ou seja 68,56% do total.
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O maior percentual de captura foi com o salicilato de metila
com 39,60%, seguido pelo eucaliptol com 30,77%, vanilina
com 18,23%, eugenol com 9,97% e o cinamato de metila
com 1,43%. Esses resultados corroboram com os Mendonça
et al., (2007) que analisando a diversidade de abelhas, con-
stataram que aparentemente a utilização de apenas um tipo
de essência (salicilato de metila) foi suficiente para diagnos-
ticar a diversidade dos Euglossini na Amazônia.
O emprego do método de coleta com rede entomológica pro-
porcionou uma redução substancial de 37,10% no número
de abelhas capturas, correspondendo a 190 espécimes.
No presente estudo, quando se analisaram quantitativa-
mente os dados dos dois métodos de amostragem, nas áreas
de floresta e canga, constatou - se que o melhor foi o de isca
em armadilha de garrafa com 58,03% de capturas, enquanto
a coleta com rede entomológica indicou 41,97%. Na ob-
servação dos atrativos utilizados para aumentar a eficiência
da coleta com rede, constatou - se que a solução de mel rep-
resentou 98,17% e a pasta de feijoada 1,83% das capturas
de abelhas.
Apesar da pesquisa indicar que um método foi melhor que
outro, constatou - se que eles foram complementares no re-
sultado total de espécimes capturas.
Da mesma forma, Pinheiro - Machado & Silveira (2006)
afirmaram que o melhor método de captura pode variar de
acordo com o local e a loǵıstica, mas melhores resultados em
número de espécies são alcançados quando vários métodos
são empregados.
Krug & Alves - dos - Santos (2008) avaliando quatro
métodos de amostragem de abelhas verificaram que a co-
leta com rede entomológica demonstrou ser essencial na
amostragem, pois sozinha representou 78% das abelhas
amostradas, indicando que cerca de 20% da fauna estaria
ausente se apenas um método fosse empregado. Assim, o
emprego de mais de uma técnica de coleta pode complemen-
tar a amostragem.
Na avaliação total da eficiência das essências utilizadas nas
armadilhas de garrafa foi verificado que o eucaliptol possibil-
itou 36,97% das capturas e em segundo lugar o salicilato de
metila com 31,08%, concordando com os resultados repor-
tados por Alvarenga et al., , (2007) em estudos realizados
no Triângulo Mineiro.
No presente das cinco essências estudadas o cinamato de
metila obteve o menor resultado com 2,65% de capturas.
Da mesma forma, a essência de eucaliptol se mostrou bas-
tante atrativa nos trabalhos realizados por Oliveira et al.,
,(1995) na Amazônia Central, Bezerra & Martins (2001) na
Mata Atlântica, Brito &Rêgo (2001) e Silva & Rebêlo (2002)
no Maranhão e Sofia & Suzuki (2004) no sul do Brasil.
Em contrapartida, Essinger (2005) analisando diferentes
essências artificiais para captura de abelhas no Parque
Ecológico de Maracajá-SC constatou que a vanilina atraiu
mais de 50% dos euglosśıneos coletados, seguido pela
essência de eugenol (cerca de 30%), enquanto o salicilato
de metila não atraiu nenhum macho de Euglossini nesta
área.

CONCLUSÃO

O uso associado de diferentes metodologias para

amostragem de abelhas permite a coleta de um maior
número de abelhas de diferentes espécies, propiciando um
levantamento com maior amplitude. O presente estudo rev-
elou que o método de isca em armadilha de garrafa foi mais
eficiente, com evidência da essência eucaliptol, quando com-
parado com a coleta com rede entomológica, no entanto,
eles foram complementares no resultado total de espécimes
capturados.
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Silva, M.F.F. 1991. Analise floristica da vegetação que
cresce sobre Canga Hemat́ıtica em Carajás - Pará (Brasil).
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